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RESUMO 

Ambientes naturais são degradados pelas ações antrópicas, resultando na perda de 

biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos. No bioma Cerrado a degradação tem ocorrido de 

forma intensa por meio da mudança no uso do solo (agricultura e pecuária), afetando os corpos 

d’água dessa região. Associados a esses corpos d’água há uma rica ictiofauna e, dentre as 

espécies locais, destacamos Brycon falcatus. Pressupomos que a espécie B. falcatus é sensível 

às perturbações ambientais, o que faz dela um interessante modelo para avaliar como a alteração 

da complexidade/heterogeneidade ambiental está associada à sua ocorrência. Nesse estudo 

respondemos à seguinte pergunta: quais as variáveis que determinam a ocorrência de B. falcatus 

em riachos da bacia do rio Araguaia e das Mortes? Para isso, coletamos as informações de 

ocorrência da espécie de peixe em 53 riachos e aferimos as variáveis limnológicas e ambientais 

locais; posteriormente, utilizando as geotecnologias, coletamos os dados de paisagem e 

espacial. Organizamos nossas variáveis preditoras em três matrizes independentes de dados: (i) 

variáveis limnológicas; (ii) variáveis ambientais locais; (iii) variáveis da paisagem e espacial. 

Para testar o efeito destas variáveis sobre a ocorrência da espécie utilizamos três regressões 

logísticas múltiplas. Registramos a presença em 09 riachos e ausência em 44, apenas a 

temperatura esteve associada de forma significativa com a ocorrência da espécie B. falcatus nos 

riachos. Esse resultado mostrou que a espécie está positivamente associada com os riachos que 

apresentaram maiores temperaturas. Em geral, locais onde o habitat natural é substituído pela 

agricultura ou pecuária apresentam o aumento na degradação ambiental, que consequentemente 

aumenta a temperatura da água nos riachos, em função da maior incidência de raios solares no 

ambiente aquático. Deste modo as análises mostraram uma relação biológica inversa à 

demonstrada pela literatura, que sustenta que as espécies do gênero Brycon preferem ambientes 

com maior integridade ambiental. 

Palavras-chave: degradação ambiental, uso do solo, rio Araguaia e Cerrado. 
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ABSTRACT 

Natural environments are degraded by anthropogenic actions, resulting in the loss of 

biodiversity and ecosystem services. In the Cerrado biome degradation has occurred through 

the change in land use (agriculture and livestock), affecting the water bodies of this region. 

Associated with these water bodies there is a rich ichthyofauna and, among the local species, 

we highlight Brycon falcatus. We assume that the species B. falcatus is sensitive to 

environmental disturbances, which makes it an interesting model to evaluate how the 

environmental change is associated with its occurrence. In this study, we sought to answer the 

following research question: what are the variables that determine the Brycon falcatus 

occurrence in streams of the Araguaia and Mortes rivers basin? The information on the 

occurrence of the fish species in 53 streams, then, the local limnological and environmental 

variables were checked; subsequently, the landscape and spatial data were collected by the 

geotechnologies. Afterwards, the predictor variables were categorized into three independent 

data matrices: (i) limnological variables; (ii) local environmental variables; (iii) landscape and 

spatial variables. Then, three multiple logistic regressions were used to test the effect of these 

variables on the occurrence of the species. We recorded the presence in 09 streams and absence 

in 44, where only the temperature was significantly associated with the occurrence of B. falcatus 

in the streams. This result showed that the species is positively associated with the streams that 

presented higher temperatures. In general, places where the natural habitat was replaced by 

agriculture or livestock, they present an increase in environmental degradation, which 

consequently increases the water temperature in the streams, due to the higher incidence of 

solar in the aquatic environment. In this way, the analyzes showed a biological relation inverse 

to that demonstrated in the literature, which maintains that species of the genus Brycon prefer 

environments with greater environmental integrity.  

Keywords: environmental degradation, land use, Araguaia River and Cerrado. 



 

6 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

As atividades humanas causam impactos negativos sobre a biodiversidade dos 

ecossistemas naturais e os serviços por eles prestados (Newbold et al., 2015), sendo múltiplas 

as atividades que atuam como elementos de perturbação dos ecossistemas (Dudgeon, 2007; 

Strayer & Dudgeon, 2010). De forma geral, essas atividades alteram as condições abióticas 

(e.g., fragmentação do habitat, poluição, mudanças climáticas) e bióticas (e.g., introdução de 

espécies não-nativas, superexploração dos recursos naturais) em distintos níveis da distribuição 

biológica (Lévênque et al., 2008; Villéger et al., 2011), levando à perda de diversidade 

(Ceballos et al., 2010).  

Em particular, os ecossistemas continentais de água doce, devido a sua pequena área de 

distribuição e alta diversidade, são especialmente vulneráveis às pressões antrópicas (Rahel, 

2002; Villéger et al., 2011; Petesse & Petrere Jr, 2012; Zeni & Casatti, 2014). Atividades como 

agricultura e pecuária alteram o fluxo de matéria, energia e a complexidade de habitat dos 

ambientes naturais (Bailey et al., 2004; Leal et al., 2016), inviabilizando a manutenção da 

biodiversidade a longo prazo (Steffen et al., 2015; Rockström et al., 2009). E como 

consequência direta destas alterações, os ecossistemas continentais de água doce estão 

associados às maiores taxas de extinção dentre todos os ecossistemas do planeta (Sala et al. 

2000; Revenga et al., 2005)  

Considerando-se uma bacia hidrográfica, as mudanças do uso do solo em toda a área da 

bacia podem afetar diretamente a paisagem e a qualidade do habitat dos ecossistemas aquáticos 

(Allan, 2004; Casatti et al., 2012; Beschta et al., 2013; Taylor et al., 2014). Isso é 

particularmente importante para o bioma Cerrado, que vem sofrendo com a rápida 

conversão/mudança no uso do solo (Foley et al., 2005; 2011). O Cerrado já perdeu mais de 

50% das áreas nativas para as atividades de agricultura, pecuária e áreas urbanas, o que pode 

levar à perda de integridade do bioma e de importantes funções ecossistêmicas (Carvalho et al., 
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2009; Macedo et al., 2014; Lahsen et al., 2016; Strassburg et al., 2017). Neste bioma estão as 

cabeceiras de oito das doze grandes bacias hidrográficas brasileiras (Lima et al., 2008), e a essa 

abundância de ambientes aquáticos (e.g., rios, riachos e lagoas) está associada uma alta 

biodiversidade de peixes (Lowe-McConnell, 1999; Myers et al., 2000). Mais de 1.200 espécies 

de peixes foram descritas para o bioma (Klink & Machado, 2005), uma riqueza alta quando 

comparada com toda a região neotropical, que tem 5.160 espécies (Reis et al., 2016). 

Infelizmente, a degradação dos habitats em escala local e regional coloca em risco essa elevada 

diversidade de peixes, pois as ações antrópicas atuam tanto de forma local quanto regional e 

têm causado a perda dessas espécies de peixes nos ambientes aquáticos do Cerrado (Reis et al., 

2016; Agostinho et al., 2005; Wantzen et al., 2006). 

O gênero Brycon está incluso na subfamília Bryconinae e é constituído por 40 espécies 

de peixes. Este gênero é considerado um dos principais grupos de peixes neotropicais dos 

sistemas de água doce (Oliveira et al., 2011; Lima, 2003; Lima, 2017). As espécies do gênero 

estão amplamente distribuídas na região neotropical e são importante fonte de recursos 

pesqueiros (Lima, 2017). No Brasil, as espécies do gênero são encontradas nas bacias 

hidrográficas do Araguaia-Tocantins, Paraguai, Paraná e na Amazônia (Lima, 2017). Os riachos 

da bacia Tocantins-Araguaia são os locais de ocorrência natural de Brycon falcatus (Müller & 

Troschel, 1844), uma espécie de médio porte (comprimento padrão de 37,0 cm), onívora, que 

se alimenta principalmente de itens alóctones, como invertebrados e material vegetal (frutos e 

sementes) (Menezes, 1969; Albrecht et al., 2009). Além disso, os indivíduos deste gênero são 

sensíveis às perturbações ambientais (Lima & Castro, 2000; Machado, 2005; Lima, 2017). 

Essas características tornam a espécie um modelo interessante para se avaliar como a alteração 

da complexidade e heterogeneidade ambiental está associada à ocorrência dessa espécie de 

peixe nativa do bioma Cerrado. Adicionalmente, a B. falcatus possui alto potencial para pesca, 
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sendo muito apreciada pelas comunidades locais e tradicionais, e devido à sua qualidade 

proteica pode ser viável para a piscicultura (Ferreira et al., 2007; Mateus et al., 2004). 

Diante dessas considerações, o objetivo deste trabalho foi responder a seguinte 

pergunta: quais os fatores limnológicos, ambientais, espaciais e da paisagem que determinam a 

ocorrência Brycon falcatus em riachos da bacia do rio Araguaia e das Mortes? Para responder 

a esta pergunta, nós testamos as seguintes hipóteses:  

(i) As condições físicas e químicas dos riachos são sensíveis à remoção da vegetação 

ripária e à adição de nutrientes promovida pelas atividades humanas. Essas mudanças podem 

ser observadas na temperatura, disponibilidade de oxigênio dissolvido na água, pH e 

condutividade. Os riachos com maiores taxas de cobertura vegetal têm maiores taxas de 

oxigênio dissolvido na água e, portanto, tendem a ter a presença de B. falcatus, uma vez que a 

espécie prefere ambientes com tais condições.  

(ii) O uso do solo modifica a estrutura ambiental dos riachos, tornando-os mais 

homogêneos com relação à largura, profundidade, fluxo, composição do substrato, presença de 

micro habitats, como troncos e banco de folhas, e ao tipo de vegetação marginal. A espécie B. 

falcatus exige ambientes heterogêneos, logo, por serem mais homogêneos, os riachos presentes 

em paisagem dominada por agricultura tenderão a não apresentar a ocorrência de B. falcatus.  

(iii) O uso intensivo do solo afeta a qualidade dos ambientes aquáticos, dificultando o 

deslocamento de B. falcatus em função de suas exigências de habitat. Desta forma, esperamos 

não encontrar indivíduos da espécie em riachos com paisagem alterada e em pontos de coleta 

distantes dos maiores rios. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

Realizamos o estudo em riachos de até terceira ordem dos municípios de Barra do 

Garças e Nova Xavantina, leste do Estado de Mato Grosso, inseridos nas bacias dos rios Mortes 

e Araguaia (Figura 01). De acordo com a classificação de Köppen o clima é do tipo Aw (Kottek 

et al., 2006), tropical quente e sub-úmido com duas estações bem definidas, quente e chuvosa 

de outubro a abril e  fria e seca de maio a setembro, com temperatura média anual de 25 ºC e 

média de precipitação anual de 1.600 mm (Alvares et al., 2013). Esses municípios estão 

inseridos na região do bioma Cerrado e apresentam relevo caracterizado como plano a 

ondulado, em altitudes entre 250 a 300 metros. O solo é do tipo latossolo vermelho-amarelo e 

a vegetação predominante é Cerrado Sensu Stricto (Marimon-Junior & Haridasan, 2005; Radam 

Brasil, 1981). 
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Figura 01: Mapa de localização dos pontos de coleta da espécie Brycon falcatus nas bacias do 

Rio das Mortes e Araguaia. 

2.2 Coleta de dados 

2.2.1 Dados de ocorrência de Brycon falcatus 

Coletamos dados de ocorrência de Brycon falcatus em 53 riachos (Figura 01), 18 na 

bacia do rio das Mortes e 35 na bacia do rio Araguaia. As coletas foram realizadas pela equipe 

do Laboratório de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos em diferentes projetos, 

sendo uma coleta em cada riacho em um dos anos a seguir (2014 a 2017). Essas coletas foram 

padronizadas em um trecho de 50 metros em riachos perenes, e foram utilizados diferentes 

métodos de coleta ativo (rede de arrasto, peneira, puçá, pesca elétrica e visualização) para o 

registro da ocorrência (presença ou ausência) da espécie B. falcatus. 
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2.2.2 Variáveis ambientais locais 

Medimos características estruturais dos ambientes, como a largura, a profundidade, o 

fluxo, a composição do substrato (areia, cascalho, seixos, rocha, laje, folhiço e argila/silte), a 

estrutura interna no riacho. Registramos a presença de micro habitats, como troncos e banco de 

folhas, e o tipo de vegetação marginal (pastagem, arbórea, subarbustiva e herbácea) para cada 

10 m no trecho delimitado de 50 m. 

2.2.3. Variáveis limnológicas 

Para cada riacho aferimos as variáveis limnológicas, que são os parâmetros físico-

químicos da água, como oxigênio, condutividade, temperatura e pH, em um único ponto no 

trecho no riacho, com uma sonda multiparâmetro (Horiba U-50). 

Depositamos os espécimes coletados na coleção do Laboratório de Ecologia e 

Conservação de Ecossistemas Aquáticos, Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT - 

Campus Universitário do Araguaia), município de Pontal do Araguaia-MT. Realizamos as 

coletas com autorizações e sob a licença do Instituto Chico Mendes de Biodiversidade (Licença 

Nº 45316-1) e as técnicas para a eutanásia e protocolos de amostragens foram aprovadas pelo 

Comitê de Ética Animal da UFMT (Protocolo Nº 23108.152116/2016-04). 

2.2.4 Variáveis da paisagem e espacial 

Para fazer a caracterização e a coleta das variáveis da paisagem utilizamos imagens de 

satélite RapidEye (precisão de 5 m por pixel de resolução) obtidas durante o período da seca 

nos anos de 2015, 2016 e 2017 (período mais próximo possível das coletas), disponíveis no 

Geo Catálogo do Ministério do Meio Ambiente (MMA http://www.mma.gov.br/). Utilizamos 

essas imagens devido à sua melhor resolução e por apresentarem um nível de tratamento de 

correção ortorretificada (que corrige os pixels com erro de sombra de serras ou morros) e 

correção atmosférica, (que corrige os pixels com erro de presença de nuvens na imagem). 
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Para determinação do tipo de uso do solo, delimitamos a microbacia em função do 

relevo do solo e utilizamos cinco classes de uso (agricultura, pecuária, solo exposto, água e 

vegetação nativa do Cerrado), mas não utilizamos a classe água nas análises. Realizamos a 

classificação das imagens de satélite da área de estudo utilizando o algoritmo de distância de 

Mahalanobis (Mahalanobis, 1930). Este método tem a propriedade de minimizar a distância 

entre o pixel e a média da classe, que é calculada com base na região de interesse para cada 

classe (Meneses & Almeida, 2012) e é mais rápido que os demais algoritmos de classificação. 

Para avaliar a qualidade da classificação das imagens utilizamos o índice de acurácia (limiar de 

95%), que mede quantos pixels (%) foram corrigidos e classificados. E analisamos o valor de 

Kappa (> 0,9) que representa a qualidade da classificação, devido este índice considerar 

diferentes pontos no seu cálculo evitando discordâncias na classificação, aproximando-se da 

realidade (Landis & Koch, 1997). 

Com as imagens classificadas, calculamos as varáveis de paisagem (i) área da bacia 

hidrográfica (km²), que compreende toda a área de drenagem a montante do ponto de coleta; 

(ii) proporção de tipos de uso do solo na bacia (agricultura, pecuária, solo exposto, vegetação 

nativa do Cerrado e água), que devido aos diferentes tamanhos das bacias os valores referentes 

ao uso do solo de cada classe foram determinados através da divisão da área de cada classe pela 

área total da bacia pertencente e multiplicado por cem (%) e (iii) porcentagem de área natural 

remanescente na área com vegetação ripária, delimitada por um polígono de 30 metros no 

entorno de cada lado do riacho, da nascente até a foz. 

Delimitamos a variável tamanho do riacho, que consiste na distância (km) do braço 

principal do riacho, desde a nascente até foz com o curso principal, essa medida foi feita por 

meio da distância direcional, que é a distância de conexão através do curso de água (Landeiro 

et al., 2011). Extraímos a área de drenagem de cada riacho e a declividade em graus por meio 
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do processamento digital das imagens da Missão Topográfica de Radares Shuttle – SRTM 

(USGS, 2005) obtidas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.  

Calculamos uma variável espacial utilizando a distância entre os habitats para estimar a 

capacidade de deslocamento da espécie B. falcatus. Para isso medimos a distância entre o ponto 

amostral até o curso principal dos rios Araguaia e das Mortes, e aceitamos os rios maiores como 

fonte da espécie para o riacho, porque a espécie foi registrada por Melo et al., (2009) para o rio 

Mortes e por Antunes et al., (2010) para Araguaia/Tocantins. Realizamos o processamento e 

análise das imagens usando o QGIS 2.18.13, e realizamos o empilhamento de camadas, o 

subconjunto de imagens e a classificação do uso/cobertura do solo usando o software ENVI 

5.0. 

2.3 Análise de dados 

Verificamos a colinearidade do conjunto de variáveis por meio do teste do fator de 

inflação da variância (VIF). Assumimos que se VIF < 10 não há colinearidade (Berk, 1977; 

Borcard et al., 2011). Nossa variável resposta é a ocorrência (presença ou ausência) de B. 

falcatus nos riachos analisados, e organizamos as variáveis preditoras em três grupos: (i) 

variáveis limnológicas, que incluem o pH, a temperatura da água, o oxigênio e a condutividade; 

(ii) variáveis ambientais locais dos habitats, baseadas na caracterização da estrutura interna do 

riacho como a profundidade, a largura, a composição do substrato, o fluxo, e na estrutura 

externa do riacho, como os micro habitats, estrutura da margem e mata ciliar (largura, 

composição); e (iii) variáveis de paisagem como a declividade, a área da bacia, o uso do solo 

(pastagens, agricultura, vegetação nativa e solo exposto), o tamanho do riacho e a distância 

entre os habitats.  

Para as análises utilizamos a matriz de dados limnológicas brutas por atenderem aos 

pressupostos do modelo de regressão logística múltipla e padronizamos as matrizes de dados 
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ambientais locais e de paisagem utilizando a função log (variável+1). Em seguida escalonamos 

os valores entre 0 e 1 e, para reduzir a dimensionalidade dos dados dos habitats locais e de 

paisagem, realizamos duas análises de componentes principais (PCA). Utilizamos o critério de 

Kaisen-Guttman para selecionar os eixos da PCA, e os eixos com o critério < 1 foram utilizados 

nas analises (Borcard et al., 2011). Para a variável distância entre os habitats utilizamos a matriz 

de distância bruta (i.e., distância da fonte de espécie). 

Para testar se a ocorrência de B. falcatus está relacionada com algum destes conjuntos 

de variáveis nós utilizamos três regressões logísticas múltiplas, nas quais testamos a ocorrência 

em função das matrizes de dados limnológicos, ambientais locais e da paisagem com adição da 

variável espacial. Optamos por fazer três testes para aumentar os graus de liberdade de cada 

modelo. Realizamos as análises estatísticas em ambiente R (R Core Team, 2018) e os pacotes 

vegan (Oksanen et al., 2018), dplyr (Wickham et al., 2018) e broom (Robinson 2018). 

 

3. RESULTADOS 

Dentre os 53 riachos observados, 28 apresentaram vegetação ripária com largura menor 

do que 30m (com variação entre 3 e 20m), e 25 riachos apresentaram vegetação ripária 

conservada com largura acima de 30m (variando entre 30 e 100m) no trecho de coleta. A partir 

das métricas de paisagem constatamos que, em média, os riachos têm 20% da área de vegetação 

ripária degradada por pastagens. Nossos resultados mostram que, em média, o uso do solo na 

área de drenagem dos riachos é composto por vegetação nativa (56%), pastagens (33%), solo 

exposto (7%) e agricultura (4%). 

Considerando as características limnológicas, os riachos estudados são ligeiramente 

ácidos, com pH médio = 6.153 (± 0,93203), apresentam baixa condutividade elétrica (média 

= 0.09358 µS/cm ± 0,18278), temperatura média = 23.79 ºC (± 2,41127) e quantidade média 

de oxigênio dissolvido na água = 7,4052 mg/L (± 1,9797). Em termos de estrutura dos habitats, 
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os riachos tendem a apresentar baixa profundidade (média = 27,87 cm) e largura média de 

4,05m. 

As variáveis ambientais locais foram sumarizadas em sete eixos ortogonais que, em 

conjunto, explicam 69,65% da variação do sistema. Já as variáveis de paisagem foram 

sumarizadas em três eixos ortogonais que em conjunto explicam 64,29% da variação dos 

atributos da paisagem. 

Registramos a presença da espécie Brycon falcatus em nove riachos, oito na bacia do 

rio das Mortes e um na bacia do rio Araguaia. De acordo com nossos resultados, apenas a 

temperatura da água está relacionada de forma significativa com a ocorrência de Brycon 

falcatus na área estudada (TABELA 01). As matrizes de variáveis ambientais locais, da 

paisagem e espacial não apresentaram qualquer relação significativa com a ocorrência de 

Brycon falcatus nos riachos amostrados (Tabelas 02 e 03, respectivamente). 

 

TABELA 01: Resultados da regressão logística múltipla que relaciona a ocorrência de Brycon 

falcatus com as variáveis limnológicas condutividade, temperatura, pH e oxigênio dissolvido. 

Os valores em negrito denotam a relação significativa entre a variável temperatura e a 

ocorrência da espécie (p<0,05). 

  Estimativa Erro Padrão Valor Z P 

Intercessão -16,123 8,315 -1,939 0,052 

Condutividade(μS/cm)  -4,142 8,858 -,0468 0,64 

pH -0,767 0,575 -1,334 0,18 

Temperatura oC 0,758 0,314 2,410 0,02 

Oxigênio (μg/L) 0,079 0,319 0,248 0,80 
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TABELA 02: Resultados do modelo 02 de regressão logística múltipla, que relaciona a 

ocorrência da espécie Brycon falcatus com as variáveis ambientais locais (como a largura, a 

profundidade, o fluxo, a composição do substrato, a presença de micro habitats, e o tipo de 

vegetação marginal (pastagem, arbórea, subarbustiva e herbácea), resumidas pelos eixos da 

Análise de Componentes Principais (PCA). 
 

Estimativa Erro Padrão Valor Z P 

Intercessão -1,929 0,480 -4,017 <0,001 

PCA 1 0,296 0,499 0,600 0,54 

PCA 2 -0,015 0,632 -0,024 0,98 

PCA 3 0,798 0,603 1,323 0,18 

PCA 4 -0,844 0,587 -1,436 0,15 

PCA 5 0,240 0,562 0,426 0,67 

PCA 6 -0,125 0,571 -0,219 0,83 

PCA 7 0,787 0,515 1,527 0,127 

 

TABELA 03: Resultados do modelo 03 de regressão logística múltipla, que relaciona a 

ocorrência da espécie Brycon falcatus com as variáveis de paisagem (área da bacia hidrográfica, 

classes de uso do solo na bacia (agricultura, pecuária, solo exposto e vegetação nativa do 

Cerrado), porcentagem de área natural remanescente, tamanho do riacho e declividade) 

resumidas pelos eixos da Análise de Componentes Principais (PCA), mais a variável espacial 

(distância entre os habitats). 

 
Estimativa Erro Padrão Valor Z P 

Intercessão -1,078 0,713 -1,513 0,13 

Dist_Pool -0,079 0,068 -1,153 0,24 

PCA 1 -0,871 0,730 -1,193 0,23 

PCA 2 -0,861 0,639 1,347 0,17 

PCA 3 0,242 0,691 0,350 0,72 
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4. DISCUSSÃO 

Neste estudo buscamos compreender quais variáveis limnológicas, ambientais, da 

paisagem estão associadas à ocorrência da espécie B. falcatus em riachos. Essas informações 

podem ser usadas como ferramentas para criar ações de conservação, visto que várias espécies 

desde gênero estão ameaçadas de extinção no Brasil (Brasil 2003, 2004). De acordo com Lima 

(2017), riachos que possuem águas com alta quantidade de oxigênio dissolvido, baixas 

temperaturas e levemente ácidos favorecem a ocorrência da espécie. Os riachos com a presença 

da B. falcatus apresentaram temperatura elevada, contrapondo a bibliografia. 

Em nosso estudo apenas a temperatura da água afetou de forma significativa a 

ocorrência de B. falcatus. De forma geral, o aumento da temperatura da água está positivamente 

associado com a ocorrência de B. falcatus. Nos riachos, a temperatura da água aumenta 

principalmente com a entrada de raios solares no meio aquático, uma vez que com a retirada do 

elemento de proteção (vegetação ripária) ocorre a tendência de aumento da temperatura 

(Casatti, 2010; Brejão et al., 2017; Ilha et al., 2018), e de acordo com esse aumento da 

temperatura, deveria aumentar o número de presença da espécie, porém encontramos o número 

de ausência expressivo em relação ao número de presença.  

Dentre os vários requisitos biológicos para a ocorrência de peixes, as espécies do gênero 

Brycon sabidamente preferem ambientes com altas taxas de oxigênio (Lima, 2017). Por sua 

vez, o oxigênio dissolvido apresenta uma relação inversa com a temperatura (Esteves, 1998). 

Em nosso estudo, o oxigênio dissolvido não apresentou qualquer relação com a ocorrência de 

B. falcatus, o que sugere que a relação entre o aumento de temperatura e ocorrência de B. 

falcatus pode ser regido por outras variáveis (bióticas ou abióticas) nos riachos. 

O aumento da temperatura pode afetar vários aspectos biológicos/fisiológicos dos 

peixes, desequilibrando o processo metabólico (regulação da temperatura corpórea), a fuga de 

predadores, a orientação visual para o forrageamento e reconhecimento de parceiros (Pusey & 
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Arthington 2003; Leduc et al., 2013). No processo reprodutivo, a temperatura regula o processo 

desde a maturação gonodal até desenvolvimento larval e crescimento (Llewellyn, 1973; Lowe-

McConnell, 1999). Logo, espera-se que o aumento da temperatura diminua a incidência da 

espécie, e não o contrário. O aumento da temperatura pode inclusive selecionar os organismos 

ou a comunidade aquática, e diminuir o tamanho corporal dos peixes (Ilha et al., 2018). 

Portanto, mesmo que nesse estudo a relação entre temperatura e ocorrência de B. falcatus tenha 

sido significativamente positiva, precisamos de mais evidências, e para isso será necessário 

aumentar nosso número de amostras. 

Neste estudo testamos, em função da ocorrência da espécie, as variáveis relacionadas à 

qualidade, estrutura e composição (locais e regionais) dos ecossistemas continentais de água 

doce. Dentre as variáveis, destaca-se na literatura a degradação da mata ciliar e a mudança do 

uso do solo como as principais ações antrópicas que atuam na mudança de paisagem e 

degradação do Cerrado (Pusey & Arthington, 2003; Casatti, 2010; Foley et al., 2011; Casatti et 

al., 2012; Lahsen et al., 2016). Porém, neste estudo tais variáveis não apresentaram relação 

significativa com a ocorrência da espécie. Acreditamos que a ausência de evidência não seja 

evidência de ausência. De acordo com a literatura, as espécies do gênero Brycon no geral são 

dependentes das matas ciliares. É possível que a degradação das matas ciliares dos riachos da 

região ainda não tenha atingido o limiar crítico que leve à alteração da comunidade e ainda 

permita a ocorrência de B. falcatus (Casatti et al., 2012; Teresa et al., 2015). Em futuros estudos, 

exploraremos explicitamente esse ponto. 
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5. CONCLUSÃO  

 

Neste estudo o resultado das análises mostra uma relação biológica inversa com a 

literatura, que evidência que as espécies do gênero Brycon preferem ambientes com maior 

integridade ambiental. Esta relação encontrada entre a presença da espécie B. falcatus com os 

riachos com maiores temperaturas podem ser uma relação espúria, que contrapõe a literatura e 

os requisitos biológicos para as espécies de peixes se desenvolverem. Portanto, para melhor 

compreender como e quais variáveis determinam a ocorrência desta espécie nos riachos, e para 

confirmarmos ou refutarmos essas correlações, pretendemos aumentar o número de amostras. 

 

Perguntas a serem respondido sobre a biologia de Brycon falcatus: 

1. Qual o principal habitat de B. falcatus, riachos ou canal principal? 

2. Qual é a ecologia trófica de B. falcatus? Ela tem preferência alimentar ou é oportunista? 

3. Quais os sítios de reprodução de B. falcatus, riachos ou canal principal? E qual a 

densidade do ictioplâncton (ovos e larvas) dessa espécie? 

4. Brycon tendem a se reproduzir entre o final da época chuvosa e seca, mas neste período 

a pesca já está liberada. Qual o risco para o declínio da população desta espécie?  
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